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Anexo 5: 
 
Entrevista 07.12.2005 
 
 
(A1) Essa menina é muito boa. 
 
(A2) É Nil. Ela trabalhou como empregada doméstica nos Estados Unidos não sei quanto 
tempo, mas ela tem um inglês maravilhoso. Eu já falei pra ela, eu tava tentando convencê-
la a fazer o curso de letras. Mas ela não quer, quer ir pra lá porque dá mais dinheiro. 
 
(A3) Tudo bem. Mas desses cinco aqui, ((apontando para o vídeo)) só essa aqui mora em 
favela. ((apontando para uma das alunas)) Os outros todos são moradores de Copacabana. 
Você entendeu? É engraçado isso. E já foi feita uma pesquisa, que a maioria dos alunos 
que estudam na FA de graça. Não são realmente alunos da comunidade. Porque eles 
colocam dentro da comunidade pra atender à comunidade. 
 
(A4) É. Eu coloquei os... Ta até aqui né? ((apontando para o planejamento)) Vou botar 
número 1 pra você saber. Eu coloquei os.... os objetos e os adjetivos e eles tinham que 
fazer frases em pares. Esse mesmo procedimento aqui, aliás, como é o mesmo livro aqui 
do B ((essa entrevista foi realizada em uma outra Instituição)), o mesmo conteúdo eu uso 
aqui e lá, com algumas adaptações. Lá a gente não tem..., a sala não é bem equipada, a 
janela é aberta. Noutro dia teve um ensaio de escola de samba ali embaixo da janela 
(rindo), eu não conseguia falar. E....., não tenho gravador, pra usar o gravador tenho que 
pedir emprestado da outra professora, aí fica aquele vai e vêm de gravador. 
 
(A5) Não, é da escola. Mas só tem um pra duas salas. E quando tem o gravador, por 
exemplo, no nível cinco eu não tenho o CD. Aí ou tem o equipamento e não tem o CD 
para utilizar com os alunos. Então alguns exercícios eu faço uma adaptação.  
 
(A6) De ‘warm-up’. Porque eles já tinham aprendido comparações na aula anterior. Eles já 
tinham tido um primeiro contato com isso, e aí eu dei esse exercício de ‘warm-up’. 
 
(A7) Eu usei essa forma, essa forma é a que está como sugestão do manual, e eu gosto 
porque é uma maneira que eles têm de visualizar... porque mandar fazer assim exemplos 
da cabeça deles demora muito, toma muito tempo, e às vezes eles não conseguem lembrar 
de uma ator para comparar com outro ator, ou então o nome de um carro para comparar 
com outro carro. E eu colocando essas coisas no quadro, o exercício flui mais rápido e 
atinge o objetivo que eu quero, porque o que eu quero na verdade é que eles façam a frase 
corretamente, usem o comparativo corretamente, não que eles lembrem marcas de carro ou 
pessoas famosas para comparar. Você pode até ver que eles (os exemplos) são simples. 
Geralmente eu coloco um de cada tipo, por exemplo: um adjetivo curto, um adjetivo 
longo, um adjetivo que eu sei que a letra vai dobrar. Então, tudo é de propósito para que 
eles vejam naquele exercício todas as possibilidades, todas as variáveis para poder estudar 
e fazer depois o do livro. 
 
(Durante a correção do exercício) 
(A8) Eles já estavam fazendo em duplas, então por isso eu não mandei checar em pares, 
que eu sempre mando checar em pares. Não mandei checar em pares porque eles já 
estavam fazendo em duplas. Porque que eu mandei escrever no quadro, porque eles se 
confundem muito, assim alguns são muito safos, mas outros se confundem muito, e aí eu 
mandei colocar no quadro senão fica aquela correção molenga que você tem que ficar 
repetindo dez vezes a mesma coisa. Pedi para eles corrigirem, porque aí faz parte da minha 
pesquisa, o que eu acho importante. Na verdade muitas vezes eles mesmos sabem corrigir, 
mas não corrigem com vergonha, por medo de ofender o colega, por medo de se meter, 
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por medo de passar vergonha, por medo de ouvir assim: “não, eu não quero que você 
corrija, eu quero que a professora corrija”, porque já aconteceu isso. Então, muitas vezes 
tem alguém na sala, que não sou eu, que sabe a resposta certa mas não fala, por medo, por 
todos esses motivos que eu falei. E eu sei que tem, porque essas duas meninas do canto 
((apontando para as alunas)), essa que te falei que poderia até estudar letras e seria até uma 
ótima professora de inglês, porque o inglês dela é maravilhoso. E essa outra menina de cá 
também ((apontando para a aluna)), que é também empregada doméstica, as duas do canto, 
tem um inglês ótimo, trabalhou em hotel. Eu tenho certeza que elas duas conseguiriam 
corrigir.  
 
(silent dictation) 
(A9) O ‘silent dictation’ eu usei depois desse aqui, porque eles já tinham lembrado.  
 
(A10) Eles são proibidos de entrar na aula com mais de quinze minutos de atraso, o que eu 
particularmente acho errado. Eu acho que é uma norma rígida, boa, tem muitas vantagens, 
como por exemplo aqui em B, as vezes a gente tem aluno que chega trinta minutos 
atrasado, o cara entra e senta e te pergunta o que está acontecendo e você tem que dar 
atenção e aí acaba que atrapalha o fluxo da aula, porém, nesse contexto que a gente ta 
vendo aí, que é A, que é numa comunidade. Os alunos falam assim: “professora eu saí de 
casa às cinco horas da manhã, eu vim de trem, eu moro em Bangu, eu vim só com o 
dinheiro da passagem, cheguei aqui atrasado porque o ônibus demorou, porque teve 
trânsito, ou porque o elevador estava demorando lá embaixo, e não deixam entrar.” Então 
aí, eu acho errado. Eu já falei várias vezes e eles dizem: “ah, temos que ter um mínimo de 
disciplina.” Eu também acho que temos que ter um mínimo de disciplina, mas acontece 
que em determinados momentos, você tem que ver que essa disciplina está atrapalhando. É 
melhor o cara chegar quarenta minutos atrasado, entrar na sala, ver o que foi dado, anotar 
no caderno dele, do que perder a aula. E outra, ele se sente, o quê que acaba acontecendo, 
essas pessoas que moram longe, que têm esse tipo de dificuldade, vão porque querem, 
certo? Você não vai sair de casa cinco horas da manhã, morando em Bangu, pra estudar 
numa comunidade, se você não esta com vontade de melhorar na vida. Essas pessoas 
desistem. Porque as dificuldades para chegar já são tantas, e aí o cara chega lá e depois de 
quinze minutos ele não pode entrar. Eu acho isso errado, mas.... não faço as regras.  
 
(silent dictation) 
(A11) Ah! Aí eles ficaram em grupos para fazer o ‘silent dictation’.  Era como se fosse um 
jogo, mas que não valia nada. Isso não está no manual do livro, é alguma coisa que eu vi 
em algum manual alguma vez na vida e aí eu adaptei. Porque era mais uma prática disso 
aqui (comparativos), eu vi que eles estavam precisando de mais prática porque ainda 
estavam inseguros. É uma coisa diferente, não é aquele exercício que põe no quadro e aí o 
aluno copia e faz. Eles se sentem muito felizes de fazerem essas coisas diferentes, sem ser 
aquela coisa de o professor escrever um exercício no quadro, eles copiam só, fazem e 
corrigem. Eu acho que a sensação que eles têm e passam para mim, é que eles são iguais 
aos alunos que pagam um curso particular. Alguns até demonstram assim, “professora 
você trouxe umas coisas legais, nunca vi isso, no meu colégio não tem isso, a professora 
só colocava exercício no quadro”. Então, eu acho que faz bem, um dos motivos também é 
fazer bem ao aluno, eles gostam, e claro que praticar a gramática.  
 
(A12) Esse ‘silent dictation’ na verdade, eu acho que é até adaptação do curso de teens, 
que a gente viu alguma vez em algum treinamento (promovido pela instituição B) e aí eu 
acabo que uso algumas vezes, em determinados exercícios. É diferente do ditado comum 
em que o professor dita e o aluno copia, é por isso...... Tem o aspecto visual também, as 
figuras né? Eles se empolgam. Acham que é uma competição, mas na verdade não é uma 
competição, eles estão só escrevendo ali, fazendo o exercício.  
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(A13)Depois você pediu para que eles formassem frases oralmente com as figuras, 
lembra? 
 
(A14) Aí eles me davam as respostas deles e eles tinham que acertar... porque para mim o 
mesmo par de figuras poderia ter vários adjetivos. E eu escrevi um atrás da gravura. 
Ganhava pontos, entre aspas, o grupo que acertasse aquele adjetivo exatamente. 
 
(A15) O ‘silent dictation’ foi para comparativo, aí eu usei as mesmas figuras, as que 
davam para fazer algum trabalho com o superlativo, para eles usarem o superlativo 
também. Porque na verdade o comparativo eles já tinham dado antes, o comparativo é 
revisão, o que é novo aqui é o superlativo. Mas eles vêem os dois juntos porque, inclusive 
alguns exercícios do livro e na prova, eles têm que identificar na frase se vão usar o 
comparativo ou o superlativo. 
 
F: Depois no final você escreveu as regras no quadro. 
(A16) Sempre faço. Umas duas, três, quatro aulas, têm que ficar fazendo no quadro. 
Primeiro, porque sempre falta um que não pegou com o colega, aí a gente repete. É uma 
forma de revisar a regra, pra que eles tenham um contato novamente com a regra e não 
esqueçam nenhum detalhe. Coloquei no quadro mais uma vez para eles não se enrolarem, 
porque eu sei que têm dificuldades. Tem alunos ali que têm muitas dificuldades, então, 
precisam ver, olhar para aquilo ali, mais de uma vez. E na verdade dessa vez eu já 
coloquei no quadro já com a ajuda deles, eles é que iam me falando as regras e eu ia 
colocando no quadro.  
    
(A17) Essa aluna aqui ((apontando para o vídeo)) não consegue acompanhar a aula toda 
em inglês, aí quando eu percebo que ela está perdida eu vou e falo em português. Alguma 
explicação importante, alguma parte da gramática importante, que eu sei que não pode 
passar, eu falo em português. É melhor que eles entendam do que a coisa passe. Eu não sei 
se eles terão a oportunidade de ver isso de novo. 
 
(A18) Lá (na instituição A) eu aguardo pra corrigir o trabalho de casa no final para aqueles 
que chegam atrasados poderem acompanhar a correção, não pelo mesmo motivo que eu 
faço em B. (Comentário B12) 
 
(A19) Se tem uma coisa que me irrita é quando você está corrigindo e alguns alunos não 
anotam nada. Eu acho que é por preguiça.  
 
(A20) Esse quizz do livro eu fiz porque achei interessante. Nem todos são interessantes, 
mas esse aí eu gostei. 
 
(A21) Se eu tivesse como tirar mais cópias, eles fariam mais exercícios escritos. Porque 
colocar no quadro toma muito tempo.  
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Anexo 6: 
 
Entrevista 20.12.2005 
 
(B1) Lá (instituição A) as atividades que você traz (atividades extras), eles olham com 
outros olhos. O que você traz, pode ser um trabalhinho pequeno, um exercício bobo, uma 
brincadeira bem simples, eles adoram. Eles vêem aquilo mesmo como um momento para 
diversão, apesar de saberem que estão aprendendo. Aqui não (instituição B), como os 
alunos têm acesso a diversos recursos, eu me sinto sempre nadando contra a maré, 
correndo o tempo todo para buscar uma coisa diferente. Tem momentos que você para e 
pensa que nada agrada. Parece aquelas crianças que têm tudo e você fica sem saber o que 
dar de presente. E aquela que não tem nada e você sabe que qualquer presente vai agradar.  
 
(B2) A sensação que eu tenho quando eles me perguntam sobre a prova, é que eles só 
querem saber da prova, só estudam para a prova. Eles não querem saber se estão ali 
estudando, que precisam ter um vocabulário melhor, precisam ter uma fluência melhor, 
não. O objetivo ali é a prova. No outro canto (instituição A) a gente já tem uma outra 
idéia. Os alunos parecem que ficam sugando tudo que você pode dar, ficam esperando 
tudo que você pode ensinar. Claro que é não é esse mundo ‘Alice no país das maravilhas’. 
Tem alguns desinteressados também, como aqui (instituição B) tem muitos alunos que 
estão interessados. Mas proporcionalmente, os de lá são mais interessados. Acho que lá 
eles estão interessados no processo e os daqui o produto final, como se o professor fosse 
capaz de programá-los.  
 
(B3) Eles (os alunos da instituição B) vêem o professor hoje em dia como uma pessoa que 
está servindo, está prestando um serviço. Como eu pago, no final do curso eu tenho que 
sair falando, não interessa como o professor vai fazer isso, o aluno está ali passivo. O 
professor que se vire para fazer dos alunos falantes de inglês. No outro (instituição A), eles 
têm essa noção de que você é o professor, mas eles têm a parcela de responsabilidade 
deles. Não são todos que pensam assim, mas a maioria me dá essa impressão. 
 
(B4) Ele fala muito ((apontando para um aluno no vídeo)), ele participa muito e ele é 
diferente dos outros, porque nessa idade, isso é um problema do livro às vezes, a gente tem 
que cobrar deles uma discussão sobre tráfego, por exemplo, e eles não têm vocabulário 
para discutir, eles não conseguem argumentar ou não querem, são adolescentes. Esse 
menino é muito diferente porque ele fala bastante, mas a maioria não quer se expor pela 
idade, não quer falar nada. Isso é um problema que a gente enfrenta com o livro. Eles estão 
em um nível em que precisam discutir para melhorar a fluência e não tem nem maturidade 
nem vivência de mundo para discutir os temas desse livro, nem em inglês e nem em 
português. 
 
(B5) Antigamente, antes do meu mestrado, eu era mais ansiosa, Eu achava que tinha que 
atropelar os momentos e isso mudou com as leituras de Allwright. As oportunidades. 
Agora eu espero, eu deixo um ajudar o outro. Nem que aquilo me tome cinco minutos, 
depois a gente ganha esse tempo em uma correção ou em um trabalho. Mas eu tento ficar 
mais atenta às oportunidades que acontecem em sala. E essas oportunidades acontecem 
muitas vezes, só que nem sempre a gente vê. A gente não percebe. 
 
(B6) Eles (alunos da instituição B) têm preguiça de contribuir, de falar, de se expressar em 
inglês. Aquela aluna ((apontando para uma aluna)) sabia como ajudar o colega, ela sabia a 
tradução, ela sabia em inglês, porque ela não é uma aluna ruim, e ela ajuda em português.  
 
(B7) Várias vezes quando estamos fazendo exercícios do livro. Olha ali ((apontando para o 
vídeo)), você ta vendo? Eles olham para parede, olham para baixo, estão realmente 
demonstrando que não estão interessados em responder àquelas perguntas. Por isso, muitas 
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vezes eu altero o que está no livro. Altero as perguntas, altero uma frase que eles tenham 
que fazer, para alguma coisa mais próxima da realidade deles. Até pelo tipo de 
relacionamento que a gente já criou na sala.  
 
(Ela faz uma pergunta sobre marcar um encontro romântico e não aparecer) 
(B8) Aqui a pergunta tem mais a ver com eles. Você está vendo? ((apontando para o 
vídeo)). Agora eles estão mais ligados. Porque vai ser engraçado, porque vai falar alguma 
coisa que todo mundo vai rir, aí eles ficam mais ligados. 
 
(explicando como utiliza a sala inteligente da instituição B) 
(B9) Na sala inteligente já existem vários exercícios preparados pelo departamento 
acadêmico, que eu prefiro usar o que já está prontinho pra não dar nenhum problema no 
computador. 
 
(B10) O meu nível de tolerância com os alunos de A é muito maior do que com os alunos 
de B. Acho que é por causa das dificuldades que eles têm de chegar lá. 
 
(B11) Olha como eles ficaram animados. Sabe porque? porque eu coloquei no quadro uma 
lista de situações minhas e eles têm que dar sugestões sobre a minha vida.  
 
(B12) Eu corrigia os exercícios de casa no início da aula. Aí eles ficavam lá embaixo 
conversando com o segurança, enrolando, e só subiam depois de uns dez minutinhos. Eu 
mudei isso. Agora eu corrijo no final, no meio, onde me der vontade. 
 
(B13) Quando a gente fez um treinamento internacional, em que o aluno tem ser 
espontâneo, tem que participar quando ele tiver vontade, que você não pode chamar. No 
início eu achei isso o máximo. Depois, eu comecei a ver que você fica fazendo isso o 
tempo inteiro e aqueles tímidos que ficam lá no canto, eles não falam nunca. E como eu 
avaliar aquele que não fala nunca? Porque se eu deixar ele não vai participar 
espontaneamente. Aí, eu até deixo uma parte da aula, porque aqueles que participam 
sempre você não precisa chamar, mas aqueles que não participam eu sempre chamo.    
 
(B14) O trabalho de sala de aula é cansativo, mas ele é muito gratificante. Você saber que 
aquele aluno aprendeu alguma coisa com você. É muito gratificante.  
 
(B15) Essa aula foi bem simples, bem normal, sem muitas atividades adicionais. Aliás, 
como a maioria das nossas aulas. 
 
(B16) O tipo afinidade que os alunos têm com o professor influencia muito. Eles fazem as 
atividades, ficam com vergonha se não fizerem os exercícios. Você fazer com o que o 
aluno goste de você e das suas aulas dá muito mais certo do que você  impor uma 
atividade, impor um procedimento, impor um comportamento. Você ser agradável, buscar 
um jeito melhor. É claro que nem sempre todos vão gostar de você. 
 
(B17) Isso é uma coisa que eu faço. Quando eles estão com sono eu mando colocar as 
respostas no quadro, para poder acordar. 
 
(B18) Isso é uma coisa que eu não gosto de fazer que é apresentar o tópico no final. Eles já 
estão cansados, doidos pra ir embora. Mas como eu estava apertada com o programa, 
então eu fiz isso para eles poderem fazer os exercícios em casa. Eu tive que revisar tudo 
depois na aula seguinte. 
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